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Resumo:  

O contexto de pandemia de Covid-19 resulta em uma crise multidimensional – sanitária, 
econômica, política, social e ecológica – ressaltando a necessidade de observar a 
capacidade de adaptação do modelo vigente e as oportunidades de transição para um pós-
desenvolvimento. Logo, propõe-se despertar uma reflexão sobre alternativas de pós-
desenvolvimento frente ao contexto de pandemia. Aborda-se as crises ligadas à Covid-19 
e três modelos – capitalismo, desenvolvimento sustentável e decrescimento – para 
embasar a análise dos cenários de pós-desenvolvimento. Observou-se que o capitalismo, 
sistema baseado no ideal de crescimento, é seriamente vulnerável à recessão engendrada 
pela crise multidimensional. No tocante do desenvolvimento sustentável notou-se um 
paradoxo entre a restrição de recursos naturais e o aumento do crescimento econômico. 
Conclui-se que, face aos imperativos ecológicos e à deficiência do sistema atual para suprir 
necessidades básicas coletivas, o modelo de decrescimento propõe ser, 
comparativamente, uma alternativa de pós-desenvolvimento resiliente às crises social, 
sanitária, econômica e ecológica.  
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Abstract:  

The context of the Covid-19 pandemic results in a multidimensional crisis - sanitary, 
economic, political, social, and ecological - highlighting the need to observe the capacity 
of adaptation of the current model and the opportunities of the transition to a post-
development scenario. Therefore, the article proposes a reflection on post-development 
alternatives in the context of the pandemic. We explore the crises linked to Covid-19 and 
three models - capitalism, sustainable development, and degrowth - to underpin the 
analysis of post-development scenarios. The article observes that capitalism is vulnerable 
to the recession engendered by the multidimensional crisis. Concerning sustainable 
development, a paradox was perceived between the restriction of natural resources and 
the increase in economic growth. The conclusion is that, given the ecological imperatives 
and the deficiencies of the current system, the degrowth model proposes to be an 
alternative resilient to social, health economic, and ecological crises. 

Keywords: Capitalism; Covid-19; Degrowth; Post-development; Scenarios. 

 

 

1. Introdução 

A atual pandemia por Covid-19, a qual engendra as atuais crises sanitária, 

econômica, política, social e ecológica, apressa a necessidade de reflexões acerca da 

resiliência do modelo vigente diante deste cenário. Em vista do aumento da desigualdade 

social e do aceleramento do esgotamento de recursos naturais, é de grande relevância 

estudar modelos de desenvolvimento que não sejam fundamentados no ideal do 

crescimento. Assim, dentre as atuais alternativas de pós-desenvolvimento, qual seria a 

mais resiliente diante das crises engendradas pela pandemia por Covid-19? Assim sendo, 

o objetivo deste artigo é despertar uma reflexão sobre alternativas de pós-

desenvolvimento frente ao contexto mundial vivenciado na pandemia por Covid-19. 

Para o alcance deste objetivo, primeiramente foi revisada a literatura sobre a 

origem da Covid-19 e, subsequentemente, sobre as crises – sanitária, econômica, política, 

social e ecológica – decorrentes da atual pandemia. Em seguida, são discutidas 

oportunidades para uma transição em direção de um pós-desenvolvimento; 

aprofundados três cenários de pós-desenvolvimento: o capitalismo (baseado no ideal de 

crescimento); o desenvolvimento sustentável; e o decrescimento. Por fim, os cenários de 

pós-desenvolvimento são analisados, levando em consideração os imperativos ecológicos, 

as limitações dos recursos naturais, as crises decorrentes da pandemia de coronavírus e 

a deficiência do sistema vigente para suprir as necessidades coletivas primordiais. 
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2. Covid-19 

2.1 Origem 

A pandemia por Covid-19 mexeu nas estruturas da sociedade e, 

consequentemente, trouxe diversas reflexões. A principal delas envolve reconsiderar a 

interação humana com o ecossistema. A pandemia foi inesperada, contudo, previsível 

(Global Trends 2025, 2008), ou mesmo apontada como risco mundial iminente (Gates, 

2015). Múltiplas epidemias recentes compuseram um prelúdio ao Covid-19 (e.g., SARS em 

2002, gripe aviária em 2003, H1N1 em 2009, MERS em 2012, Ebola em 2013), mas não 

atenuaram o ceticismo dominante (Larson, 2018). 

No intuito de encontrar a origem do Covid-19, mais de 1.000 cientistas, 

provenientes de áreas e disciplinas distintas, desenvolveram estudos que apontam, de 

maneira unânime, que o sistema agrícola contemporâneo e a globalização são os 

principais responsáveis pelo desencadeamento e pela propagação da pandemia (Mas-

Coma et al., 2020). De acordo com este conjunto de estudos, o aumento ininterrupto do 

desmatamento por todo o planeta resulta na destruição de inúmeros habitats naturais, 

obrigando as espécies silvestres que ali viviam a procurar refúgio em espaços urbanos 

onde encontram-se em contato com animais domesticados pelo Homo Sapiens (Prieur, 

2020). No caso do Covid-19, a zoonose foi transmitida por animais selvagens aos animais 

domésticos na cidade de Wuhan na China (espaço urbano) em dezembro de 2019 

(Maxwell et al., 2020).  

As escolhas de desenvolvimento econômico das sociedades, tal qual a 

comodificação da vida selvagem (Smith, 2020), o aumento excessivo do desmatamento, 

das minerações e das exportações globalizadas, favorece consideravelmente a 

contaminação das pessoas por doenças (Allen et al., 2017). Segundo Morand (2016), a 

domesticação dos animais é um dos principais motivos do aumento quantitativo de 

doenças infeciosas. É incontestável inferir que cada ação tem repercussões em cadeia 

sobre o ecossistema, apesar do sistema terrestre ser extremamente complexo (Allen et 

al., 2017). Assim, a pandemia por Covid-19 envolve não apenas uma consequência 

biológica, mas também um efeito social que reside na sociedade e sua organização 

(Horton, 2020).  
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O atual modelo de desenvolvimento econômico provoca mudanças demográficas e 

antropogênicas, que acarretam a emergência de doenças infecciosas (Jones et al., 2008). 

A crise sanitária mundial por Covid-19 evidencia a importância social da qualidade dos 

profissionais de diversas áreas e setores tais quais: saneamento, energia, alimentício, 

distribuição, pesquisa e desenvolvimento. Envolve um enfoque sistêmico para ser 

possível lidar com as consequências da pandemia, com inúmeras pessoas, organizações e 

governos engajados em um esforço intenso, coletivo e solidário voltado para a saúde e o 

bem comum (Zhang et al., 2020).  

Uma das repercussões provocadas pela pandemia foi a mudança radical do modo 

de vida das pessoas, com o isolamento social, por exemplo. Entre os diversos efeitos da 

quarentena, foi percebida a redução das poluições sonora e do ar, sendo estes apenas 

alguns dos múltiplos resultados positivos do decrescimento involuntário sobre o 

ecossistema trazido pela pandemia (Kallis et al., 2020). 

Segundo Latouche (2020), as crises decorrentes dos impactos da Covid-19 abalam 

ainda mais nossa sociedade visto que esta é fundamentada em frágeis sistemas – 

econômico, financeiro, político, entre outros. Passa a ser coerente retratar a pandemia 

como prova dos limites do crescimento (Kallis et al., 2020). No próximo tópico, serão 

exploradas as diversas crises advindas da pandemia por Covid-19. 

2.2 Crises decorrentes 

A crise gerada pela pandemia é multidimensional ambrangendo os âmbitos 

sanitário, econômico, político, social e ecológico (Prieur, 2020). Até o mês de outubro de 

2020, foram identificadas mais de 34 milhões de pessoas contaminadas por Covid-19 e, 

dentre estas, mais de um milhão de pessoas faleceram, das quais mais de 145 mil são 

brasileiras (OMS, 2020). Isso sem considerar a chamada segunda onda da pandemia, que 

já assola diversos países da Europa. Trata-se de uma crise que depende de cooperação 

estreita entre Governos e sociedade (OMS, 2020).  

A pandemia mostrou a fragilidade dos sistemas de saúde em diversos países, sendo 

constatada a dificuldade em responder às emergências de saúde ocasionadas pelo Covid-

19 e a penúria de materiais médicos e de proteção para os profissionais de saúde (ONU, 

2020). Vários países, no intuito de desacelerar a propagação da doença e não 

sobrecarregar os sistemas de saúde, fecharam suas fronteiras, limitaram as viagens 

internas, suspenderam toda forma de ensino presencial, cancelaram os agrupamentos de 
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pessoas (eventos culturais, esportivos, etc.), encorajaram a população ao isolamento 

social, à fabricação e uso de máscaras locais, uso de álcool gel e à realização do maior 

número possível de testes para a detecção do sars-cov-2 (ONU, 2020). 

Percebe-se que houve uma reconversão massiva das indústrias nacionais com 

propósito de suprir a necessidade de recursos materiais sanitários, medida que reorienta 

a economia em direção a uma autossuficiência de produtos considerados essenciais (Blit, 

2020). Posto que a quase totalidade dos produtos essenciais para reduzir a quantidade de 

pessoas infectadas e o número de óbitos são fabricados a partir de matéria plástica. Nota-

se, ainda, um crescimento rápido e inevitável da utilização de plástico para fins 

descartáveis, agravando a crise ambiental. Isso gera a necessidade de definir setores 

prioritários para o uso de recursos oriundos de plástico decrescendo a quantidade de 

plástico empregada em outros setores (Klemeš et al., 2020). 

A sobrecarga dos sistemas de saúde e as medidas de isolamento social, trouxeram 

impactos negativos para a economia mundial. A particularidade da crise econômica 

originada pela pandemia é o fato desta suceder tanto de um choque de demanda quanto 

de um choque de oferta (del Rio-Chanona et al., 2020). Além das indústrias terem 

diminuído drasticamente o ritmo de produção, do aumento da volatilidade da bolsa, dos 

comércios terem fechado, do aumento do desemprego e do consumo ter baixado em 

aproximadamente 35% no mundo, foi estimado que o impacto de um mês de quarentena 

sobre a economia resultaria em uma queda de 3% no PIB (Insee, 2020). Tal situação é 

inédita e desestabilizante, tendo em vista que a sociedade está organizada em torno do 

objetivo de crescimento desde o final da Segunda Guerra mundial, isto é, há mais de 75 

anos (Murshed, 2020). 

Latouche (2020) indica que as previsões econômicas de crescimento estão em 

baixa, podendo averiguar menos de um ponto percentual de crescimento em 2020. Esta 

conjuntura provém, entre outros, do fechamento de múltiplas fronteiras, da 

desaceleração da atividade econômica da China. Segundo o autor, levando em 

consideração que a China é o país que mais exporta, observa-se no contexto de pandemia 

uma ameaça de penúria de produtos relativos à saúde como máscaras, remédios, 

respiradores, etc.  

O impacto na economia e o esgotamento da era do crescimento econômico, devido 
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ao decrescimento do consumo e da produtividade, trazem oportunidades para 

reestruturar diversos setores, por exemplo, encorajando o teletrabalho (Carranza et al., 

2020). Evidentemente, tais medidas tomadas ao longo da crise atual, afetam diretamente 

todos os cidadãos a nível sociocultural (Giallonardo et al., 2020). Ao longo da pandemia, 

declarada em março de 2020 pela OMS, todos os países adotaram – em períodos e 

intensidades distintas – o isolamento social, no propósito de evitar a propagação do vírus 

e a sobrecarga dos sistemas de saúde (OMS, 2020). Portanto, nota-se que as mudanças do 

modo de vida resultam, em grande parte, da crise sanitária (Latouche, 2020). Por sua vez, 

a crise social tem um impacto considerável sobre as prestações de serviços presenciais, 

evidenciando os setores indispensáveis à sociedade: saúde, alimentos, saneamento, redes 

elétricas, educação, entre outros (Prieur, 2020).  

Tendo em vista que, até antes da pandemia, o consumo global era três vezes maior 

em relação ao consumo da década de 1960, o fechamento dos comércios e o isolamento 

social foram dois fatores que ocasionaram grandes mudanças comportamentais insólitas 

da parte dos consumidores (Giallonardo et al., 2020). Perante a crise, uma sobriedade no 

cotidiano se organiza, implicando um modo de vida menos desigual e menos móvel, 

contudo, viver sobriamente não é totalmente desprovido de conforto apesar de haver uma 

redução do consumo aos produtos essenciais – alimentos, medicamentos, etc. – (del Rio-

Chanona et. al, 2020). Consequentemente, constata-se uma interrupção abrupta do 

consumerismo desenfreado, desestimulando a produção de produtos e tecnologias 

supérfluas como o carro autônomo e a internet 5G (Sarkis et al., 2020), por exemplo.  

As mudanças no modo de vida, acompanhadas da restrição do consumo e da 

reavaliação da organização da sociedade abrem espaço para implementar medidas 

coletivas em direção de uma transição social e ecológica compatível com as limitações do 

ecossistema (Sarkis et al., 2020). Como citado anteriormente, uma das medidas de fácil 

execução na maior parte das profissões é o teletrabalho que, além de reduzir 

consideravelmente a emissão de CO2, leva ao aumento da produtividade, à diminuição do 

tempo de locomoção e à redução de gastos financeiros (Carranza et al., 2020).  

Nota-se que a resiliência é uma das principais características necessárias para 

adaptar-se aos diversos desequilíbrios decorrentes da crise, tanto a nível organizacional, 

individual e governamental (Prieur, 2020). A crise do coronavírus não permaneceu 

apenas no campo social e sanitário, mas adentrou, rapidamente, a esfera política. Nota-se 
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principalmente no discurso de governantes, no debate ideológico do uso da máscara e na 

corrida mundial pela vacina.  

Além disso, é motivo de embate político entre as duas grandes potências mundiais, 

a China e os Estados Unidos. O conflito teria se iniciado em janeiro de 2020, quando o 

senador americano Tom Cotton insinuou, em suas mídias sociais, que o vírus poderia ter 

saído de uma fábrica em Wuhan (Think Global Health, 2020). Desde então, autoridades 

chinesas têm afirmado que o primeiro caso de COVID-19 pode ter surgido nos Estados 

Unidos e o país norte americano vem culpabilizando a China pela propagação da 

pandemia. O embate agravou quando o Secretário de Estado dos Estados Unidos, Mike 

Pompeo, usou o termo “Wuhan” para descrever o vírus (Think Global Health, 2020). Na 

prática se tornou comum com o presidente republicano estadunidense, que usa 

constantemente o termo “vírus chinês” (Singh, 2020). 

Até o presente momento, os líderes dos países que contabilizam o maior número 

de óbitos no mundo – Estados Unidos da América (EUA), Brasil e India – adotam um 

discurso negacionista em relação à crise sanitária, afirmando que a doença não afeta 

praticamente ninguém (Bloomberg Opinion, 2020). O debate sobre o uso da máscara se 

tornou polítco. Apesar da Organização Mundial da Saúde (OMS) aconselhar o uso de 

máscaras em locais públicos (BBC, 2020), o governo dos EUA não decretou uma obrigação 

federal sobre o uso de máscara. No Brasil, houve duas trocas de Ministro da Saúde durante 

a pandemia e as recomendações relacionadas aos cuidados sanitários provenientes do 

governo foram discordantes com as da OMS, resultando em um embate entre o presidente 

e governadores dos estados, que adotaram medidas mais rígidas de isolamento social 

(Kibuuka, 2020). Na Índia, destaca-se que o governo negou a força da "transmissão 

comunitária" da COVID-19, divulgando dados considerados confusos por especialistas e 

médicos, enfermeiros e jornalistas acusam o governo de terem sido reprimidos (Scientific 

American, 2020). Dessa forma, a crise sai da esfera sanitária e adentra o campo político.  

A OMS determina que “os governos têm uma responsabilidade pela saúde de seu 

povo; eles só podem cumprir essa responsabilidade tomando as medidas sociais e de 

saúde apropriadas (OMS, 1985). Por fim, ainda não há uma vacina disponível, mas já existe 

um embate entre os países para conseguir as vacinas primeiro. Os Estados Unidos e a 

União Européia parecem liderar a corrida (Torreele, 2020). Com isso, a crise política 

relacionada à COVID-19 pode se agravar e os países menos privilegiados tendem a ser os 
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mais prejudicados. 

Quanto à crise ambiental, um dos elementos ambientais mais marcantes da 

pandemia foi o uso crescente de plástico. É um material que se tornou necessário por ser 

descartável, acessível e higiênico. Apesar de sua importância no combate ao coronavírus, 

estima-se que a Covid-19 tenha desencadado o consumo de 129 bilhões de máscaras 

faciais e 65 bilhões de luvas por mês no mundo todo (Prata et al., 2020). Ademais, o 

isolamento social acarretou o aumento do sistema de delivery e take-out. Isso contribui 

para o grave e crescente montante de plástico de uso único no mundo, que não é reciclável 

(Higgins-Desbiolles, 2020).  

2.3 Benefícios e oportunidades 

Os impactos da pandemia de coronavírus sobre a sociedade acarretaram uma 

quebra de paradigmas. Segundo Latour (2020), o mundo parou, mas a desaceleração das 

atividades em todo mundo, em resposta à pandemia, mostrou que é possível e factível 

repensar o ritmo da econômico no propósito de refrear os efeitos da crise climática.  

Devido ao isolamento social, o uso de transportes caiu drasticamente. Dados na 

Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço (NASA) dos Estados Unidos 

demonstram que a poluição do ar por dióxido de nitrogênio no nordeste dos EUA 

diminuiu 30% em março de 2020, em comparação com o mesmo período de 2019, após a 

adoção do isolamento social (NASA, 2020), por exemplo.  

Diante de um mundo VUCA – volátil, incerto (uncertain), complexo e ambíguo – e 

com sistemas sanitário, econômico e ecológico extremamente vulneráveis, é necessário 

adaptar as estratégias ao contexto (Bennett & Lemoine, 2014) e repensar o sistema 

produtivo de modo que este seja mais solidário, menos perigoso e menos predatório 

(Latour, 2020). Assim, observa-se a necessidade de promover modelos mais justos, 

equilibrados e resilientes. Alguns sistemas alimentares, por exemplo (i.e., Comunidade 

que Sustenta a Agricultura, clubes de compras sustentáveis), têm se mostrado mais 

resilientes – desenvolvendo mecanismos e modelos de negócios fundados sobre o tripé 

da sustentabilidade, e que tendem a transpor às crises adequando as suas formas de 

produção, distribuição e consumo ao contexto vigente (Lopes et al., 2020).  

O horizonte de alternativas parece ter se expandido e alternativas que eram 

entendidas como utópicas se tornaram factíveis. Isso levanta um entendimento de que a 
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sociedade deve aproveitar este momento de crise para organizar o decrescimento ao 

invés de aturar a recessão (Smith, 2020). A fim de emergir da crise social e evitar futuras 

crises sanitárias e econômicas, é imperioso desacelerar o ritmo de produção (Carranza et 

al., 2020), reconsiderar a interação das sociedades com a natureza (Schmid, 2020), 

reorganizar a sociedade sobre a premissa de que o ecossistema – do qual são extraídos os 

recursos para a produção de produtos e serviços essenciais aos modos de vida 

contemporâneos – é limitado e finito (Latouche, 2010).  

A atual pandemia é uma ruptura histórica que instaura um espaço de reflexão 

acerca de como as sociedades podem se organizar coletivamente para levar adiante 

alternativas de modos de vida (Kallis et al., 2020). Consiste em uma oportunidade para 

iniciar mudanças fundamentais na organização das sociedades ao invés de empenhar-se 

obcecadamente em voltar à potência máxima da máquina de crescimento (Sandifer, 

2015). Este é o momento de buscar emergir da crise, propondo soluções efetivas e 

justas, assim como medidas de autossuficiência (Defarges, 2020).  

O contexto permite que o futuro seja reimaginado, logo, três cenários de pós-

desenvolvimento são analisados e relacionados às necessidades percebidas no contexto 

mundial atual (Defarges, 2020). Diversas correntes da economia têm sido desenvolvidas, 

dentre elas, serão abordadas: o capitalismo, o desenvolvimento sustentável e o 

decrescimento. 

 

3. Cenários de pós-desenvolvimento 

3.1 Capitalismo: evolução e fragilidades 

Fundamentadas na busca do aumento de lucro, na acumulação de capital e na 

propriedade privada dos meios de produção, a partir do século XV, a maioria das 

sociedades passaram a se organizar sobre um sistema capitalista, substituindo o sistema 

feudal que o precedia (Wood, 2002). Após o fim da segunda guerra mundial, inicia-se a 

fase de capitalismo financeiro, baseado no sistema de preços, nos mercados competitivos, 

no monopólio financeiro, nas leis dos bancos e nas empresas multinacionais (Wood, 

2002).  

Após a instauração da agricultura industrial, notou-se um crescimento 
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inédito do PIB e, junto a este, o aumento acentuado dos impactos negativos sobre o 

ecossistema (e.g., crescimento de emissões de gases de efeito de estufa, aumento da 

poluição das águas com pesticidas, plástico, etc., aumento da utilização de recursos 

naturais e o aumento da quantidade de espécies ameaçadas de extinção) (Giraud et 

al., 2014).  

A globalização, estreitamente atrelada ao capitalismo, trouxe múltiplas vantagens 

como a redução dos custos dos meios de comunicação e de transporte. No entanto, 

diversas desvantagens surgiram, como possibilidade de maior velocidade e amplitude de 

transmissão de doenças, fato inegável após a pandemia de coronavírus iniciada na China 

e, em poucos meses, estendida a todo mundo (Mas-Coma et al., 2020). Da mesma forma, a 

poluição, o desmatamento e a extinção das espécies iniciadas em um local, por mais 

restrito que seja, se expande e tem impactos globalizados (Mas-Coma et al., 2020). As 

crises decorrentes da pandemia por Covid-19 ressaltaram a vulnerabilidade das cadeias 

de produção mundializadas, da estabilidade do sistema bancário mundial e das condições 

de saúde das populações em vista da dependência de importações para adquirir produtos 

essenciais (Moreau Defarges, 2020). Logo, infere-se que o modelo capitalista, atrelado à 

globalização, ocasiona uma alta dependência produtiva de serviços e produtos essenciais 

(Asara et. al, 2013).  

Ao vivenciar as atuais crises sanitária – Covid-19 – e econômica – resultante do 

modo de produção capitalista –, percebe-se que o modelo fundamentado sobre o 

crescimento propicia o aumento da quantidade de doenças e de impactos negativos sobre 

o equilíbrio do ecossistema (Murshed, 2020). A pandemia ressalta o estado precário do 

sistema hospitalar, reforçando as desigualdades sociais em relação ao acesso aos direitos 

fundamentais (Horton, 2020).  

O sistema econômico vigente é organizado sobre o ideal de crescimento, logo, caso 

não haja um crescimento constante ou caso haja recessão, o sistema entrará em colapso 

resultando no crescimento do desemprego e empobrecimento da população (Murshed, 

2020). Portanto, “voltar à normalidade” equivaleria a reforçar perspectivas competitivas 

de produção ao invés de haver uma reconversão massiva da indústria no intuito de suprir 

as necessidades da sociedade. Ou seja, frente às atuais crises, o status quo do capitalismo 

tem se mostrado vulnerável. Foram postas em evidência diversas fragilidades do seu 

funcionamento, como a exploração da natureza e dos individuos (Nelson, 2020), 
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cabendo a avaliação de alternativas que tragam menos externalidades negativas.  

3.2 Desenvolvimento sustentável: inovação ou paradoxo? 

O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento apto a suprir as necessidades 

atuais, sem comprometer a capacidade de gerações futuras, evitando, deste modo, o 

esgotamento dos recursos. O cenário de desenvolvimento sustentável busca um equilíbrio 

entre o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental (ONU, 2015). O oitavo 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 8), definido na Agenda 2030, consiste em 

promover o crescimento econômico sustentado, ou seja, o crescimento econômico sendo 

um dos fatores essenciais ao desenvolvimento sustentável (Veiga, 2017).  

O crescimento mostra-se onipresente neste cenário. Um dos indicadores utilizados 

no modelo de desenvolvimento sustentável é o PIB verde, o qual corrige o PIB em função 

dos impactos ambientais, tais quais a poluição do ar e o consumo de recursos naturais 

(ONU, 2020). Ademais, o modelo foca, principalmente, na adaptação de tecnologias e 

técnicas no propósito de perpetuar o modo de vida e de manter as sociedades organizadas 

com base no objetivo de crescimento (Veiga, 2017). Outrossim, o desenvolvimento 

sustentável acredita que a ciência poderá substituir a natureza por recursos tecnológicos 

e investe consideravelmente nas energias verdes, contudo, a produção destas energias 

renováveis utiliza, maioritariamente, energia fóssil (Choi & Patten, 2001).  

Tendo em vista o crescimento demográfico, o aumento da utilização de recursos, a 

redução do tempo de regeneração destes e os impactos irreversíveis causados sobre o 

ecossistema e a biodiversidade, observa-se que o desenvolvimento sustentável é objeto 

de controvérsia por almejar prover às gerações futuras recursos suficientes para manter 

um modo de vida fundado sobre a ideia de crescimento (Heinberg, 2011). De acordo com 

Prieur (2020), a humanidade deve ter humildade ao perceber sua vulnerabilidade frente 

à dependência de disponibilidade de tecnologias e de criação de soluções tecnológicas, as 

quais, exigem enormes quantidades de recursos naturais – energia e materiais.  

 

Observa-se que a economia mundial atinge, atualmente, os maiores níveis de 

produção registrados, contudo, o modelo de crescimento – base do sistema capitalista – 

falha ao tratar de saúde pública e preservação ambiental: milhões de pessoas estão 

desnutridas, milhões de crianças morrem por causa evitáveis a cada ano, a emissão de 
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gases de efeito estufa aumenta a cada ano, o ecossistema e a biodiversidade sofrem 

impactos irreversíveis e nota-se uma mudança climática antropogênica (O’Neill et al., 

2017). 

Percebe-se, portanto, que enquanto a sociedade estiver fundada sobre um sistema 

econômico que visa e depende do crescimento – sendo ele o capitalismo ou o 

desenvolvimento sustentável – a utilização de tecnologias no intuito de solucionar os 

problemas sociais, climáticos e recuperar biodiversidades é, obviamente, insuficiente 

(Choi & Patten, 2001). A recessão forçada por uma pandemia procedente de uma crise 

ecológica fomentada pelo modelo econômico atual, mostra que as sociedades precisam se 

reorganizar de forma resiliente, quebrando o paradigma de crescimento, para que o 

futuro não seja devastador para a humanidade (Sarkis, 2020). 

 

3.3 Decrescimento 

Uma proposta de modelo político relativamente recente (década de 1970) é o 

decrescimento, que propõe modificar a sociedade dando-lhe mais autonomia e fazendo-a 

abandonar um estilo de vida que é sustentado pelo abuso dos recursos naturais (Meadows 

et al., 1972). O decrescimento possui diversas abordagens - ecológica, econômica, social, 

política, ética e tecnológica - alternativas ao crescimento incessante que tem a simples 

justificativa de crescimento infinito para o consumo infinito (Latouche, 2010). De acordo 

com Latouche (2010), o modelo visa modificar as estruturas econômicas da sociedade 

capitalista, tanto na produção como no consumo, além de despertar uma consciência de 

necessidade de mudanças culturais e sociais para frear as consequências dos desgastes 

do planeta. Tendo em conta que a mudança de hábitos dos indivíduos é a chave do 

funcionamento do decrescimento, percebe-se que a integração do modelo de 

decrescimento na sociedade depende da implementação de suas medidas no quotidiano 

de cada cidadão (Rabhi, 2010).  

O modelo infere que, em um contexto de recursos naturais limitados, o modelo de 

crescimento contínuo não poderia manter-se, pois tem uma natureza instável podendo, 

portanto, criar um ciclo vicioso de recessão (Murshed, 2020). Latouche (2010) tem uma 

perspectiva evolucionista do capitalismo e argumenta que o decrescimento é a evolução 

natural do sistema capitalista. Sabe-se que a solução não é mais o crescimento, pois o 

modelo capitalista se mostra insustentável. A sociedade de crescimento não é mais 
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desejável, por gerar um aumento das desigualdades e por criar um bem-estar ilusório – 

focado nos bens e serviço consumidos (Asara et al., 2013; Kallis, 2011). 

 O modelo visa então mudar os hábitos de uma sociedade consumista que cobiça o 

crescimento com a simples justificativa de crescimento infinito para o consumo infinito 

(Kopnina et al., 2018). É estabelecido na economia neoliberalista que eficácia, 

desempenho, excelência entre outros geram uma diminuição do consumo de recursos 

naturais. Contudo, mesmo gastando menos recursos naturais no processo de produção de 

uma unidade fabricada, a quantidade total de unidades é sempre maior. Logo, a 

quantidade de recursos naturais utilizados é maior. Em outras palavras, eficiência, bom 

desempenho, excelência, etc., permitem produzir mais com menos recursos, mas não 

utilizar menos recursos em geral (Georgescu-Roegen & Bonaiuti, 2013). Em alternativa, o 

decrescimento visa a diminuir o ritmo do ciclo de extração de recursos, de produção de 

consumo e de dejetos. 

  É também de grande valia diferenciar os conceitos de desenvolvimento 

sustentável e de decrescimento já que estes tendem a ser associados, mas são distintos. O 

desenvolvimento sustentável procura conciliar o crescimento econômico e o respeito pelo 

meio ambiente, enquanto o decrescimento considera que o crescimento econômico é um 

dos principais fatores que traz danos ao meio ambiente (Bairoch & Kazul-Wright, 1998). 

As bases ideológicas dos dois modelos de mostram, então, excludentes. De acordo com 

Latouche (2003), o desenvolvimento sustentável visa a diminuir o impacto ecológico 

reduzindo progressivamente a quantidade de recursos naturais extraídos até atingir um 

nível compatível com a capacidade do planeta. Entretanto, o aumento sistemático de 

unidades de mercadorias produzidas torna ineficaz o avanço da eficiência ecológica. 

Diferentemente do desenvolvimento sustentável (Choi & Patten, 2001), o decrescimento 

não acredita que a ciência poderá substituir ilimitadamente a natureza por recursos 

tecnológicos (Latouche, 2003).  

 

Levando em consideração que o decrescimento tem uma definição ampla e teórica, 

é de grande valia observar suas ações na prática. Latouche (2010) expõe que a base do 

funcionamento do decrescimento são os oito R: reavaliar, reconceituar, reestruturar, 

redistribuir, reutilizar, relocalizar, reduzir a pegada ecológica e reciclar. Os 8 R são 
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interdependentes e formam um círculo virtuoso da construção da sociedade de 

decrescimento. Quais são: reavaliar os valores sobre os quais a sociedade é organizada; 

reconceituar os indicadores (econômicos, de desenvolvimento, etc.); reestruturar a 

sociedade sobre outros valores que não sejam o ideal crescimento; redistribuir as 

riquezas, os empregos e as ajudas fornecidas por entidades públicas e privadas; reutilizar 

a agricultura familiar, a produção em pequena escala e objetos não recicláveis; 

relocalizar as forças produtivas, diminuindo os deslocamentos poluentes; reduzir a 

pegada ecológica, os investimentos consumeristas e energívoros, o tempo e a taxa de 

natalidade; e, reciclar tornando efetiva a reciclagem e consumindo ao produtos 

recicláveis e reciclados (Latouche, 2010).  

O decrescimento visa ser equitativo, portanto, segundo Latouche (2010), existe 

uma diferenciação na abordagem do modelo no Norte – países desenvolvidos – e no Sul – 

países em desenvolvimento. Os países do Norte têm grande responsabilidade sobre a 

utilização exacerbada dos recursos naturais dos países do Sul e, segundo Latouche (2010), 

é necessário interromper a exploração feita pelo Norte sobre o Sul. No Norte, o objetivo 

principal é aplicar o decrescimento. No que concerne os países do Sul, o decrescimento 

não pode ver sua aplicação imediata, pois não se pode decrescer, se não houve um 

crescimento anterior (Latouche, 2010).  

Para o Sul, a redução da produção deve ser abordada com cuidado, para não retirar 

dos indivíduos que têm apenas as suas necessidades básicas – alimentação e saúde – 

supridas. É sugerido que o Sul estabeleça a desaceleração do seu crescimento ao invés de 

continuar crescendo ou de decrescer tanto quanto o Norte (Latouche, 2010). Os 8 R do 

decrescimento divergem em parte nas suas aplicações do Norte para o Sul. Latouche 

(2010) explica que para inserir o decrescimento no Sul, este deveria romper com o Norte 

e com os sistemas econômicos incorporados especificamente nos países do Sul; 

recuperar a autonomia alimentar perdida com a chegada do capitalismo e do 

crescimento econômico; reintroduzir a agricultura camponesa; reconectar com a 

cultura, os valores, as técnicas e os conhecimentos tradicionais de produção inerentes dos 

países do Sul; reencontrar um baixo nível de pegada ecológica. Ao reestrurar os sistemas 

agrícolas e alimentares, é possível enfrentar as crises sanitárias e ecológicas, embasando-

se em redes de distribuição locais (Asara et al., 2013). 

As principais críticas feitas ao decrescimento são que o modelo depende da 
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mudança de hábitos, ou seja, depende dos seres humanos, vai contra o capitalismo e é um 

modelo utópico (Khmara & Kronenberg, 2018). Os valores, costumes e hábitos refletem a 

organização social de uma dada sociedade. Porém, os valores atuais estimulados pela 

sociedade reforçam o sistema capitalista e dificultam a inserção do modelo de 

decrescimento (Filipo, 2005). A sociedade de consumo que pertence à cultura capitalista 

almeja o consumo infinito, pois este gera a produção infinita e, deste modo, faz crescer a 

economia (van den Bergh & Kallis, 2012; van Griethuysen, 2010). Devido a tais motivos, o 

modelo de decrescimento era considerado utópico, entretanto, após a recessão causada 

pela pandemia, o modelo passa ser, inegavelmente, executável. 

Segundo Latouche (2010), o decrescimento é um pós-desenvolvimento, ou seja, 

uma evolução natural do crescimento econômico. Caso o decrescimento seja integrado de 

forma voluntária e preventiva a humanidade estará mais competente para lidar com 

possíveis futuras recessões inevitáveis (van den Bergh & Kallis, 2012). Em resposta às 

disfunções, de autonomia territorial e de segurança sanitária, evidenciadas ao longo da 

pandemia por Covid-19, requer-se que a comunidade internacional elabore um plano de 

ruptura com a desordem produtivista, no intuito de responder de maneira democrática 

às emergências sociais e às imperatividades ecológicas (Leach et al., 2020). O contexto 

atual de recessão forçada é uma oportunidade para uma transição de modelo de 

desenvolvimento da sociedade visando amenizar as crises sanitária, econômica e social 

além de evitar possíveis impactos irremediáveis (Nelson, 2020). 

4. Análise dos cenários de pós-desenvolvimento 

Diante do contexto de crises decorrentes da pandemia por Covid-19, faz-se 

imprescindível estudar alternativas para o sistema atual, posto que este é 

predominantemente responsável pelo aumento de epidemias (Allen et al., 2017; Leach et 

al., 2020). O crescimento econômico atual não é compatível com as limitações de recursos 

naturais e, muito menos, com o desequilíbrio do ecossistema o qual ameaça a espécie 

humana (Kopnina et al., 2018). No intuito de repensar um sistema menos vulnerável às 

crises, uma abordagem transdisciplinar é primordial (Prieur, 2020). Em direção oposta 

à competitividade, a cooperação e solidariedade internacional são fatores cruciais 

para pôr em prática uma estratégia comum face às crises, reduzindo a quantidade 

de recursos naturais extraídos (Allen et al., 2017) e relocalizando o sistema produtivo 

para suprir as necessidades básicas de forma autônoma (Defarges, 2020). 
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No atual modelo capitalista, constata-se que até os países que possuem recursos 

suficientes para custear a saúde pública e necessidades básicas durante crises falham, 

causando dano ao modo de vida contemporâneo e sacrificando vidas – majoritariamente, 

dos menos privilegiados, os quais não têm acesso à saúde privada (Kallis et al., 2020; 

Rodríguez-Labajos et al., 2019). Portanto, a escolha de retomar todas as atividades ao 

patamar anterior ao da pandemia por Covid-19 equivaleria a manter um sistema 

produtivista neoliberal, amplificando os impactos negativos sobre o ecossistema e, logo, 

sobre a humanidade (Nelson, 2020). A humanidade está frente a duas possibilidades: 

manter as estruturas econômicas vigentes ou bifurcar em direção de uma estrutura 

fundada nos imperativos ecológicos e no suprimento das necessidades coletivas 

(Murshed,  2020).  

Ante à crise sanitária de 2020, a sociedade pôde vivenciar uma mudança de hábitos 

imposta que ocasionou uma desaceleração da produção ao ponto de esta decrescer 

temporariamente, reduzindo a poluição de maneira inédita (Giallonardo et al., 2020). Esta 

experiência mostra que uma transição organizada e racional para uma economia verde 

pode ser uma alternativa real a possíveis colapsos involuntários nas esferas social, 

econômica e ecológica (Echegaray, 2020).  

No propósito introduzir um pós-desenvolvimento na sociedade, o bem-estar deve 

ser posto ao centro do sistema econômico. Por um lado, aumentando os 

investimentos em saúde, agricultura ecológica, energias renováveis e educação e, 

por outro lado, reduzindo os investimentos nos setores militares, de produção de 

energia fóssil e de publicidade (Leach et al., 2020). Por fim, requer-se fundamentar 

os sistemas econômico e político sobre o princípio da solidariedade, o que vai de 

encontro com a competitividade essencial ao modelo capitalista (Murshed, 2020). 

Levando em consideração os cenários de crescimento (capitalismo), de 

desenvolvimento sustentável e de decrescimento, observa-se que o último pode 

responder de forma mais resiliente às crises social, ecológica e econômica. Este 

propõe rever a interação humana com o ecossistema, reorientando o sistema produtivo 

de forma coerente com as necessidades básicas da sociedade e com as limitações 

do ecossistema (Sarkis, 2020). O modelo de decrescimento pretende tornar as 

sociedades mais autônomas – principalmente em relação a bens e serviços essenciais – 

por meio da relocalização das indústrias, dos investimentos, das pesquisas e das 
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tecnologias (Asara et. al, 2013). O decrescimento propõe utilizar a tecnologia disponível 

no objetivo de mitigar os impactos negativos sobre o planeta de forma imediata, ao invés 

de manter uma promessa de progresso tecnológico como solução futura para os danos 

ambientais originados pelo modo de vida contemporâneo (Prieur, 2020).  

Torna-se improrrogável repensar os modos de consumo e de produção, no objetivo 

de encorajar os países a alcançarem uma autossuficiência alimentar e de produtos 

essenciais, como medicamentos (Latouche, 2020), por exemplo. Neste intuito, a 

relocalização mostra-se uma medida unânime entre numerosos intelectuais e políticos, 

além de ser de grande eficiência frente ao desabamento do atual modelo fundado sobre o 

crescimento econômico e o livre comércio globalizado (Mester et al., 2020). 

Uma das consequências mundializadas da crise sanitária, o crescimento do 

teletrabalho – apenas executável por meio das tecnologias da comunicação –, é, também, 

uma oportunidade de transição para o modelo de decrescimento, por reduzir 

drasticamente os níveis de poluição, o consumo de energia fóssil, o tempo desperdiçado 

na locomoção e os custos de transporte (Prieur, 2020). Entende-se, portanto que, além de 

ser uma alternativa de pós-desenvolvimento, o decrescimento é uma oportunidade de 

tornar o sistema mais resiliente a recessões.  

 

5. Conclusão 

No intuito de estimular uma reflexão sobre alternativas de pós-desenvolvimento 

frente ao contexto mundial vivenciado na pandemia por Covid-19, este artigo expôs a 

origem da Covid-19, assim como as crises – sanitária, econômica, política, social e 

ecológica – resultantes da pandemia por Covid-19. A posteriori, foi evidenciada a 

necessidade de perceber tais crises sob uma ótica de oportunidade para uma transição 

em direção de um pós-desenvolvimento. Com base nos conhecimentos e nas experiências 

oriundas de crises passadas e, inclusive, da crise gerada pela pandemia por Covid-19, 

observa-se que é imperativo desafiar o status quo. 

Foram apresentados três cenários de pós-desenvolvimento: o capitalismo, o 

desenvolvimento sustentável e o decrescimento. O modelo capitalista está fundamentado 

sobre o ideal de crescimento, competitividade e priorização do sistema financeiro em 

detrimento do bem-estar social. Este sistema vigente é estreitamente responsável pelo 
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aumento das desigualdades sociais, dos impactos negativos causados à saúde coletiva, do 

esgotamento dos recursos naturais, da extinção de milhões de espécies, da poluição das 

águas e da atmosfera, além de promover mudanças climáticas irreversíveis e o 

desequilíbrio do ecossistema terrestre. 

O modelo de desenvolvimento sustentável demonstrou ser uma promessa 

inexequível de coesão entre o aumento do crescimento econômico e a restrição de 

recursos naturais delimitada pelo ecossistema. Desta forma, fundamentado no ideal de 

crescimento, o desenvolvimento sustentável busca amenizar os impactos consequentes 

do sistema capitalista. Seguidamente, é exposto o modelo de decrescimento 

fundamentado em contraposição ao crescimento incessante e que busca dar mais 

autonomia à sociedade e modificar modos de vida sustentados pelo abuso dos recursos 

naturais. Para atingir um sistema que priorize a cooperação e a solidariedade nacional, o 

decrescimento propõe um conjunto de ações divergentes entre os países do hemisfério 

Norte (8 Rs) e os países do hemisfério Sul (5 Rs). 

Por fim, o presente artigo analisa os cenários de pós-desenvolvimento, levando em 

consideração os imperativos ecológicos, as limitações dos recursos naturais, as crises 

decorrentes da pandemia por Covid-19 e a deficiência do sistema vigente ao suprir as 

necessidades básicas coletivas. Ao analisar os possíveis cenários, conclui-se que, face aos 

imperativos ecológicos e à deficiência do sistema atual para suprir necessidades básicas 

coletivas, constata-se que o modelo de decrescimento pode ser uma alternativa de pós-

desenvolvimento mais resiliente às crises social, sanitária, econômica e ecológica.  

Apesar do esforço em suscitar reflexões coerentes quanto a cenário pós-Covid-19 

e a preocupação em buscar literatura atual sobre os assuntos abordados, o artigo 

apresenta algumas limitações. A delimitação exclusivamente de três cenários de pós-

desenvolvimento, a carência de literatura relacionada ao contexto atual e suas 

consequências, bem como a escassez de estudos com alternativas de pós-

desenvolvimento. Por fim, no intuito de estimular os debates acerca das alternativas de 

pós-desenvolvimento da humanidade, sugere-se com agenda de pesquisa para 

estabelecer uma transição voluntária e organizada para um modelo de decrescimento. 
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